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Há coisas que não têm nome... e esta é uma delas...
Alguém despejou pedaços de carne, 

que parecem ser de carne de porco, numa mata junto a um pequeno 
curso de água na freguesia de Castelões...
Começamos 2021 como acabamos 2020, 
com o pior das pessoas em evidência...
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Jovem de Famalicão 
morre atropelado 
quando tentava sinalizar 
acidente

Um jovem de 22 anos, 
natural de Joane, morreu 
vítima de atropelamento na 
A3 quando tentava alertar os 
condutores para a existência 
de uma carrinha capotada na 
via, que momentos antes se 
havia despistado. 

Tudo aconteceu cerca 
das 09h30 do passado do-
mingo, quando Luís Miguel 
Meira seguia, na companhia 
de dois amigos, no sentido 
Braga-Porto. Ao depararem-
-se com uma carrinha capo-
tada no meio da via, o jovem 
de Joane procurou sinalizar 
o obstáculo para as outras viaturas que circulavam na auto-estrada, acabando por ser colhido 
por uma terceira viatura.

A carrinha de nove lugares, que deu origem ao incidente, havia-se despistado momentos 
antes, alegadamente devido ao gelo que se encontrava na estrada, fruto de temperaturas 
bastante baixas. Deste capotamento resultaram três feridos, todos ligeiros, que foram trans-
portados ao Hospital de Braga.

O socorro foi prestado pelos Bombeiros Famalicenses e pelos Sapadores de Braga. No 
local esteve ainda uma equipa de psicólogos do INEM para prestar auxílio aos amigos de Luís 
Miguel Meira e o condutor do carro que o atropelou. Todos ficaram em choque com o sucedi-
do. A GNR esteve no local para apurar as circunstâncias do acidente.

Natural de Joane, Luís Meira residia actualmente em Monserrate, Viana do Castelo, onde 
estudava Engenharia Informática na Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Po-
litécnico. Era filho único e completava 23 anos esta quarta-feira.                                     S.R.G.



Jorge Branco, de 46 anos, 
foi condenado a 20 anos de 
prisão pelo assassinato da 
mulher, Carla Barbosa, de 
36. A sentença foi proferi-
da na passada quarta-feira 
pelo Tribunal de Guimarães, 
que não teve dúvidas que o 
arguido quis matar a compa-
nheira, mas queria também 
desmembrar e desfazer-se 
do corpo, não tivesse sido 
surpreendido por uma patru-
lha da GNR, enviada para o 
local depois de um vizinho 
o ter visto carregar o corpo 
inanimado da vítima para o 
interior de uma residência 
que cuidavam na ausência 
dos proprietários, emigran-
tes.

O crime ocorreu no pas-
sado mês de Março, em 
Fradelos, numa zona resi-
dencial. O arguido sai conde-
nado a 20 anos de prisão por 
um crime de homicídio quali-
ficado, pena que segundo os 
juízes só não é a máxima – 
25 anos -, porque o homem 
de 46 anos se encontra “bem 
inserido” socialmente, traba-
lhava e tem apenas um ante-
cedente criminal relacionado 
com a condição sob efeito de 
álcool.

De acordo com o juiz que 
presidiu ao colectivo, “tudo 
o que está associado a este 
crime é perverso”. O magis-
trado disse que não restaram 
dúvidas de que Jorge Branco 

premeditou o crime, e que ti-
nha intenção de se livrar do 
corpo da mulher, procurando 
eximir-se de responder pe-
rante a justiça. A apreensão 
de uma faca de grandes di-
mensões no local do crime, 
assim como de sacos de 
plástico grossos, também 
eles de dimensão assinalá-
vel, seriam para satisfazer 
esse propósito, no entender 
do colectivo de juízes.

O advogado do arguido, 
Leitão da Cunha, pondera 
eventual recurso.

Atacou a mulher 
na garagem 
e meteu-a à mala 
do carro

Recorde-se que Jorge 
Branco atacou a mulher, a 19 
de Março do ano passado, 
na garagem do prédio onde 
viviam, em Ribeirão. O argui-
do socorreu-se de um gar-
rote, que fez, para asfixiar a 
companheira, que meteu na 
mala do carro, julgando-a 
morta.

Seguiu então na direcção 
da casa de Fradelos onde 
havia de consumar o crime. 
Sabendo-a vazia, porque os 
proprietários se encontram 
emigrados, retirou a mulher 
da mala e arrastou para o in-
terior, tendo sido surpreendi-

do, contudo, com a reacção 
de Carla Barbosa, ainda com 
vida. Já no interior, asfixiou-
-a, matando-a.

O homem foi surpreendi-
do pela GNR assim que saía 
da casa, uma vez que um 
dos vizinhos o tinha visto ar-
rastar um corpo para dentro 
da casa e alertou as autori-
dades.

Juízes atacam 
credibilidade 
do arguido:
“alguém acredita 
nisto?”

No entanto, em audiên-
cia de julgamento o arguido 

sempre negou a intenção 
de se desfazer do corpo da 
mulher, e que quando aban-
donou a casa era com o 
intuito de “chamar uma am-
bulância” ao local e pôr ter-
mos à própria vida. A versão 
que apresentou não colheu, 
contudo, junto do colectivo, 
que de resto assinalou as 
incoerências do arguido ao 
longo do julgamento. “A dada 
altura diz uma coisa, um mi-
nuto depois já diz outra”, re-
feriu o juiz-presidente, para o 
qual também não é credível 
a história que ainda tentou 
apresentar, quando alegou 
ter interagido com a mulher 
na viagem para Fradelos, ele 
conduzindo, e ela na mala 
do carro. Jorge Branco disse 

que perguntou à vítima se ela 
estava bem e queria ir para a 
beira dele, ao que esta terá 
respondido, palavras dele, 
“que lhe doía um bocadinho 
a cabeça, mas que ia na 
mala porque era perto”, re-
ferindo-se à casa de Frade-
los. A propósito, comentou: 
“alguém acredita nisto? Nem 
uma criança acredita”.

Para além disso o arguido 
foi tendo avanços e recuos 

no testemunho. Começou 
por dizer que não tinha sido 
ele a matar a mulher, afir-
mando mesmo que foi pres-
sionado pela Polícia Judici-
ária a confessar e aceder a 
uma reconstituição do crime. 
Mais adiante, não só confes-
sou o crime como a intenção 
de assassinar Carla, e ter 
feito a reconstituição de livre 
vontade.
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Para além da pena de prisão, o arguido foi condenado a pagar uma indemnização 
de 180 mil euros

Homem que matou a mulher em Fradelos 
condenado s 20 anos de prisão

Crime foi cometido na residência de um casal amigo, emigrado, 
na Rua do Rio Ave, em Fradelos

Condenado 
a pagar indemnização 

de 180 mil euros
Para além da pena de prisão, 

Jorge Branco ficou ainda condenado 
a pagar uma indemnização de 55 mil euros à filha, 

de 16 anos, que tinha em comum com a vítima, 
e uma outra de 125 mil euros 

pela morte e sofrimento que infligiu a Carla Barbosa, 
com quem era casado há cerca de 20 anos.

Jorge Branco terá agido 
por ciúmes

Carla era casada com o seu 
assassino há cerca de 20 anos Dádiva de Sangue 

em Riba de Ave
A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 

promove, na próxima sexta-feira, uma colheita de sangue 
no Salão Paroquial da Freguesia de Riba de Ave. A iniciati-
va, com o apoio dos Escuteiros, Guias e Grupo de Jovens, 
é aberta à população em geral.

Será realizada entre as 15h00 e as 19h00 pelo Instituto 
Português do Sangue e do Transplantação (IPST).

“O Ninho” abre 2021 
nas Noites 
do Cineclube

“O Ninho”, de Sean 
Durkin, é o filme em exi-
bição esta quinta-feira na 
Casa das Artes de Famali-
cão, pelas 19h00, naquela 
que é a primeira sessão do 
ano.

O filme inscreve-se no 
ano de 1984. Depois de 
muito tempo a viver nos 
EUA, Rory O’Hara (Jude 
Law) regressa à sua In-
glaterra natal com Allison 
(Carrie Coon), a mulher, e 
os dois filhos de ambos. A ideia é aproveitar a conjuntura 
económica favorável. Apesar da beleza da mansão que 
se tornou sua casa e de toda a elegância que os rodeia, a 
mudança faz Allison sentir-se desamparada e só. Isso vai 
dar origem a um distanciamento entre eles, abrindo fissu-
ras na relação, e criar um clima de hostilidade crescente 
entre todos os elementos da família. 
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O Agrupamento de Cen-
tros de Saúde de Famalicão 
(ACeS) já começou a vacinar 
contra a Covid-19 os primei-
ros profissionais. Em nota 
de imprensa, a estrutura di-
rigida por Ivo Sá Machado 
adianta que o processo foi 
desencadeado há cerca de 
uma semana, começando 
por aqueles que integram a 
escala para atendimento aos 
doentes respiratórios (ADRc) 
que funciona no edifício de 
Famalicão, anteriormente 
designado como Atendimen-

to Diagnóstico Covid.
A vacinação começou no 

edifício do Centro de Saúde 
de Famalicão, conduzida 
pelo médico de medicina ge-
ral e familiar, Rui Sá, precisa-
mente o primeiro a receber a 
inoculação da vacina, que 
é “encarada como a grande 
esperança para 2021”, como 
sublinha o ACeS.

Nesta primeira fase, 
adianta, “serão 96 os pro-
fissionais a ser vacinados, 
todos eles considerados de 
primeira linha no âmbito da 

resposta à pandemia, e que 
integra Assistentes Opera-
cionais, Enfermeiros e Médi-
cos, aos quais se irão juntar 
os restantes profissionais 
das unidades, nas fases se-
guintes”.

Este início de inoculação, 
sublinha, “decorreu com 
normalidade, sem qualquer 
episódio anormal e será re-
plicada nos próximos dias, a 
que se seguirá a vacinação 
dos utentes e profissionais 
dos lares, que nesta data, já 
foram identificados”. 

O processo será levada a 
cabo pelas Unidades de Cui-
dados na Comunidade (UCC 
D. Maria II e UCC Terras de 
Camilo). 

Refira-se que os profis-
sionais do ACeS e os uten-
tes e profissionais dos lares, 
elegíveis nesta primeira, que 
tenham testado positivamen-
te para Covid, não serão va-
cinados, tendo de aguardar 
pela oportuna convocação.

3, 2, 1, vacinação

De acordo com o plano do 
Governo, o primeiro conjun-
to de grupos prioritários são 
pessoas os profissionais de 
saúde directamente envolvi-
dos na prestação de cuida-
dos; as pessoas com 50 ou 
mais anos com insuficiência 
cardíaca, doença coronária, 
insuficiência renal e doen-
ça respiratória crónica com 
suporte ventilatória, ou seja, 
a correspondência exacta-
mente das patologias mais 
frequentes nos casos graves 
da doença; as pessoas resi-

dentes em lares e internadas 
em unidades de cuidados 
continuados e respectivos 
profissionais; e as forças de 
segurança também estão in-
cluídas neste grupo.

O segundo grupo in-
clui as pessoas com 65 ou 
mais anos sem patologias; 
as pessoas a partir dos 50 
anos e até aos 64, com o 
alargamento das patologias 
– diabetes, neoplasia ma-
ligna activa, doença renal, 
insuficiência hepática, obe-
sidade, hipertensão arterial. 

A estimativa de chegar a 950 
mil pessoas na primeira fase, 
250 mil residentes em lares, 
internados em unidades de 
cuidados intensivos e res-
pectivos profissionais, 400 
mil pessoas neste grupo de 
pessoas com comorbidades 
e 300 mil pessoas no con-
junto de profissionais. Para a 
segunda fase, a estimativa é 
de 1,8 milhões de pessoas.

Finalmente, a terceira 
fase dirige-se à população 
em geral. 

Processo evolui para utentes e profissionais dos lares nos próximos dias

ACeS iniciou processo de vacinação 
com inoculação de profissionais

“Nervosismo” 
em operação de trânsito 
denuncia traficantes

A GNR de Riba de Ave 
deteve, no passado domin-
go, dois homens de 23 e 
34 anos por tráfico de es-
tupefacientes. A detenção, 
ocorrida no âmbito de uma 
fiscalização rodoviária em 
Landim, resultou na apre-
ensão de mais de 84 doses 
de droga.

De acordo com a GNR,  
o “nervosismo demonstra-
do” pelos dois indivíduos 
levantou “suspeitas”, pelo 
que, realizada uma busca 
ao veículo, foram apreendi-
das, 42 doses de cocaína, 
21 doses de heroína, 21 doses de haxixe, e dois gramas de liamba.

Os detidos foram constituídos arguidos, e os factos foram remetidos ao Tribunal Judicial 
de Vila Nova de Famalicão.

Presépios solidificam 
“relações de proximidade” 
na AFPAD

A Associação Famali-
cense de Prevenção e Apio 
à Deficiência distribuiu pre-
sépios aos seus utentes, 
uma acção que, de acordo 
com a direção técnica quis 
salientar “o espírito de en-
treajuda pautado por rela-
ções de proximidade”.

Para a direção técnica, 
“são pequenos gestos que 
fazem a diferença e nos 
tornam pessoas melhores 
no seio de uma comunida-
de inclusiva e, saliento a 
importância deste tipo de 
iniciativas dado que são, 
também, as atividades pedagógicas que fomentam o crescimento intelectual e cívico de 
cada um nós”. No início de um novo ano, a instituição espera que “este espírito de Natal 
se mantenha em todos nós e que o próximo ano seja profícuo em realizações e concreti-
zações para todos”.



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão já 
investiu mais de 350 mil 
euros na substituição e me-
lhoramento dos sistemas de 
iluminação de duas dezenas 
de recintos desportivos do 
concelho. 

O processo de substitui-
ção dos projetores de ha-
logéneo para sistemas de 
iluminação LED dos campos 
das associações desporti-

vas federadas e dos clubes 
que competem no Campe-
onato Concelhio Amador de 
Famalicão arrancou no iní-
cio de 2019 com o apoio da 
autarquia famalicense e já 
abrangeu duas dezenas de 
recintos.

Para além de ser uma 
tecnologia mais amiga do 
ambiente e de proporcionar 
uma poupança mensal subs-
tancial na fatura energética 

dos clubes, a nova ilumi-
nação LED trouxe também 
melhores condições para a 
prática desportiva, aumen-
tando a qualidade da rotina 
de treinos dos atletas e, em 
alguns casos, permitindo a 
realização de jogos oficiais 
noturnos. 

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, este “é 
um investimento que tem um 
impacto imediato naquela 

que é a atividade dos clubes 
e dos seus atletas, mas que 
a longo prazo vai também ter 
outras repercussões não só 
no futuro destas coletivida-
des, como também no futuro 
de todos nós”. O edil lembra 
ainda que esta solução “con-
tribui para uma redução de 
cerca de oito toneladas de 
dióxido carbono por ano e 
uma redução do consumo 
energético mínimo dos clu-
bes em cerca de oito mil eu-
ros anuais”. 

Alguns dos clubes benefi-
ciados são a União Despor-
tiva de Calendário, o Grupo 
Desportivo de Joane, o Bair-

ro Futebol Clube, o Clube 
Desportivo de Lousado, o 
Grupo Desportivo de Cava-
lões, a Associação Despor-
tiva Ninense e o Sporting 
Clube Cabeçudense. 

A preocupação do Municí-
pio com a eficiência energé-
tica “já se faz também notar 
nos complexos municipais 
desportivos, nomeadamente 
nas piscinas do concelho”, 
adianta o executivo, segun-
do o qual, só no último ano, 
avançou com projetos de 
sustentabilidade para as pis-
cinas de Joane, Oliveira de 
São Mateus e, mais recen-
temente, de Ribeirão, num 

investimento superior a um 
milhão de euros.

Para além da poupança 
que representam para os 
contas da autarquia, as in-
tervenções realizadas vão 
também permitir melhorar 
o desempenho energético 
dos complexos municipais. 
A instalação de unidades de 
ventilação novas, de painéis 
solares térmicos e fotovoltai-
cos, a substituição da ilumi-
nação existente para tecno-
logia LED foram alguns dos 
trabalhos efetuados. 
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Câmara investiu mais de 350 mil euros 
na iluminação LED de 20 recintos desportivos

Acessibilidades de Fradelos 
com investimento de quase 
meio milhão de euros

A aposta nas acessibilidades, na 
criação de condições para que o con-
celho continue a ser acessível, atra-
tivo para empresas e com qualidade 
de vida para as populações é um dos 
principais focos da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, que já in-
vestiu quase meio milhão de euros 
nesta área, nos últimos dois anos, na 
freguesia de Fradelos.

O saldo foi dado a conhecer pelo 
presidente da Câmara, Paulo Cunha, 
durante uma visita à freguesia, na pas-
sada quarta-feira, no âmbito do roteiro 
que tem vindo a efetuar pelo território. Acompanhado pelo vereador das freguesias, Mário 
Passos, e do presidente de Junta, Adelino Costa, o presidente da Câmara percorreu di-
versas ruas que foram recentemente intervencionadas, nomeadamente a Rua das Cruzes; 
Rua D. Sancho I; Rua das Fiteiras; Pontão na rotunda D. Maria II, parando ainda nas obras 
de beneficiação da Rua 5 de Outubro - CM 159, da Rua D. Maria 11 - EM 572-1 e da Rua 
D. Sancho I - EM 309.

O edil visitou ainda a Casa Mortuária, uma obra inaugurada há cerca de um ano e que 
envolveu um investimento municipal de 146 mil euros, com a construção do equipamento, 
dos acessos, parque de estacionamento, iluminação e arborização do espaço envolvente.

Novo investimento 
reforça oferta hoteleira 
de Famalicão 

Vila Nova de Famalicão vai ter uma 
nova unidade hoteleira que vem refor-
çar a oferta disponível no concelho. O 
presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, 
participou na passada semana no lan-
çamento da primeira pedra do futuro 
B&B Hotel Famalicão, uma nova unida-
de hoteleira que nascerá junto ao Está-
dio Municipal 22 de Junho. Vai contar 
com oito pisos, 98 quartos e tem con-
clusão prevista para o primeiro trimes-
tre de 2022.

Na cerimónia desta manhã, que as-
sinalou o arranque do processo de construção do novo hotel, o autarca famalicense não 
escondeu a satisfação pela aposta da cadeia hoteleira francesa B&B Hotels no concelho: 
“Famalicão precisa de mais respostas como esta para que possa ser um concelho capaci-
tado também ao nível da hotelaria”.

Já o representante da cadeia hoteleira em Portugal, Torcato Faria, agradeceu a confian-
ça demonstrada pela Câmara Municipal e espera que este novo investimento venha ajudar 
a alavancar ainda mais o concelho de Vila Nova de Famalicão. 

A cadeia B&B Hotels é uma cadeia de hotéis que nasceu em França em 1990 e conta 
com cerca de 600 hotéis repartidos por 14 países. O grupo está presente em Portugal 
desde 2018.

Formalismo é cumprido a 11 de Janeiro

Jorge Faria toma posse 
de novo mandato 
na liderança da AML

Jorge Faria toma posse para um novo mandato como 
presidente da direcção da Associação de Moradores das 
Lameiras (AML) já no próximo dia 11 de Janeiro.

A econdução ocorreu no passado dia 15, num acto elei-
toral que determinou os órgãos encarregues da condução 
da associação no período 2021-2024. 

Consciente de que estes serão quatro anos “desafian-
tes para a nova direção”, o presidente reeleito relembrou o 
trabalho realizado desde o primeiro dia em que nasceu a 
AML, deixando uma palavra de “apreço e gratidão a todos 
os que fizeram parte das diferentes direções” e que “trou-
xeram a instituição até ao patamar de excelência onde de 
se encontra atualmente”. Jorge Faria salientou também 
que, sendo este um mandato de continuidade, a sua equi-
pa “tem de trilhar um caminho de liderança focado cada 
vez mais nas pessoas, na comunidade, na diversificação 
de serviços, levando a uma harmonia entre esses três fa-
tores, transformando em oportunidades os desafios e difi-
culdades que vão surgindo no dia-a-dia”. 

No início de um novo ciclo, o presidente aproveitou para 
agradecer a todos quantos o acompanharam no anterior mandato, à nova equipa, aos colabo-
radores, aos voluntários e a todos aqueles que “gostam da AML”.

Município já agarrou 
perto de 34 milhões de euros 
do Portugal 2020

O município de Vila Nova de Famalicão já conseguiu viabilizar para o concelho quase 34 
milhões de euros através de vários projetos que foram aprovados aos Fundos Europeus Es-
truturais e de Investimento, no âmbito do Portugal 2020. 

De acordo com o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, “a nossa capacidade de 
captação de fundos comunitários ultrapassou em cerca de cinco milhões de euros aquilo que 
foi o montante captado no anterior programa de fundos”. 

Neste âmbito, estão a decorrer um conjunto de intervenções no concelho que vão mudar 
a face de Vila Nova de Famalicão num futuro muito próximo.  Trata-se de obras como, entre 
outras, a reabilitação do Mercado Municipal, do Centro Urbano, do Teatro Narciso Ferreira, da 
rede urbana pedonal e ciclável, incluindo a Via Ciclo Pedonal Póvoa de Varzim – Famalicão. 
O edil adiantou ainda que com este volume de financiamento foi possível executar investimen-
tos de cerca de 52 milhões de euros. “Isto significa que aos 34 milhões de euros dos fundos 
comunitários conseguimos adicionar 18 milhões de fundos municipais e isso foi a razão prin-
cipal para que conseguíssemos captar os apoios” explicou, destacando “a capacidade do 
município de investir nestes projetos, de alocar os seus recursos próprios e a sua capacidade 
de endividamento” que permitem a captação deste enorme volume de fundos comunitários. 
Destacou ainda o sentido de oportunidade do município referindo que “as oportunidades co-
munitárias não se repetem”. 
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E então que dizer da Ordem dos Médicos, 
da Ordem dos Enfermeiros e de um dito 
Sindicato Independente dos Médicos? 
Até hoje, ainda só ouvimos destes 
senhores que a estratégia foi sempre má, 
que os hospitais não iam aguentar a pressão 
e que as unidades de cuidados intensivos 
iam entrar rapidamente em rutura! O tempo 
e os fatos encarregaram-se de os 
desmentir. Não tiveram razão ontem, não 
têm razão hoje e não terão razão amanhã. 
Eu, às vezes, até penso “com os meus 
botões” se os representantes destes 
organismos tidos como idóneos e 
responsáveis trabalham efetivamente no 
Serviço Nacional de Saúde! Estas dúvidas 
são mais que legítimas…

1. Bons entre os melhores…

Muitos hospitais portugueses, os Serviços Partilhados do 
Ministério da Saúde (SPMS) e a Direção – Geral da Saúde fo-
ram distinguidos pela Federação Internacional dos Hospitais 
(International Hospitals Federation – IHF), pelo seu desem-
penho no combate à pandemia de “Covid 19”. 

Estas distinções internacionais vão para a APSP – Dia-
betes de Portugal, Centro Hospitalar de Entre Douro e Vou-
ga, Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, Centro 
Hospitalar Universitário Lisboa Central, Centro Hospitalar 
Universitário Lisboa Norte, Centro Hospitalar Universitário de 
S. João, Hospital Arcebispo João Crisóstomo, de Cantanhe-
de, IPO, de Coimbra, Instituto S. João de Deus, de Barcelos, 
Hospital Narciso Ferreira, de Riba d`Ave, Vila Nova de Fa-
malicão, Secretaria Regional da Saúde e Proteção Civil da 
Madeira, a Unidade Local de Saúde, da Guarda e, como já 
referimos, os Serviços Partilhados do Ministério da Saúde 
(SPMS) e a Direção Geral da Saúde (DGS), organismos cen-
tralizados do Ministério da Saúde.

A mim, particularmente, esta distinção internacional pro-
tagonizada por um organismo independente que nada tem 
a ver com o Governo Português, enche-me de orgulho e de 
satisfação, por corresponder, em absoluto, a tudo aquilo que 
penso do Serviço Nacional de Saúde (SNS) Português. Os 
elogios públicos e repetidos que tenho feito, nestas páginas, 
à Direção – Geral da Saúde (DGS) e, localmente, ao Hospital 

Narciso Ferreira, de Riba d`Ave, tiveram agora uma recom-
provada afirmação internacional, dando-me razão.

Estes hospitais e serviços de saúde vêm juntar-se a ou-
tros hospitais de outros países como os Estados Unidos da 
América, a Itália, Japão, Coreia  do Sul, Jordânia, Emiratos 
Árabes Unidos, Espanha,  Kowait, Omã, Filipinas, Singa-
pura e Arábia Saudita que também foram distinguidos pela 
Federação Internacional dos Hospitais. Portugal é, com os 
seus hospitais e serviços de saúde, dos melhores entre os 
melhores do Mundo! Provou-o agora, num momento difícil e 
doloroso para todos, na estratégia de combate à “Covid 19”.

Não será por acaso, resultado também de uma avaliação 
internacional, que o nosso Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
é considerado, na sua globalidade, um dos melhores serviços 
(nacionais de saúde) do Mundo.

2. “Agulha em palheiro”…

O que é de estranhar – e talvez não o seja – é o silêncio, 
quase sepulcral, da comunicação social, relativamente a esta 
distinção tão prestigiante. Quando todos (ou quase todos) se 
preocupam em “procurar uma agulha no palheiro”, para de-
negrir os hospitais e os serviços de saúde portugueses, no 
contexto do combate ao “corona vírus”, não lhes ficaria nada 
mal “dar a mão à palmatória” nestas circunstâncias. Mas não! 
Não o fizeram… Talvez com vergonha de desdizerem o que 
antes afirmaram…

E então que dizer da Ordem dos Médicos, da Ordem dos 
Enfermeiros e de um dito Sindicato Independente dos Médi-
cos que permanecem “mudos e quedos” perante este reco-
nhecimento internacional prestigiante, quando estão sempre 
prontos a “abrir fogo” sobre os hospitais, o Serviço Nacional 
de Saúde, a Direção Geral da Saúde e o Ministério da Saúde? 

Até hoje, ainda só ouvimos destes senhores que a es-
tratégia de combate à pandemia foi quase sempre má, que 
os hospitais não iam aguentar a pressão e que as unidades 
de cuidados intensivos iam entrar rapidamente em rutura! O 
tempo e os fatos encarregaram-se de os desmentir. Não ti-
veram razão ontem, não têm razão hoje e não terão razão 
amanhã. Eu, às vezes, até penso “com os meus botões” se 
os representantes destes organismos tidos como idóneos e 
responsáveis trabalham efetivamente no Serviço Nacional 
de Saúde! Estas dúvidas são mais que legítimas, dados os 
grosseiros erros de avaliação (premeditados) por eles prota-
gonizados.

Enquanto, no Mundo, Portugal continua a dar lições que 

prestigiam os serviços à comunidade do Serviço Nacional de 
Saúde e os seus profissionais atentos e devotados, aparece 
sempre aquela meia dúzia de “arautos da desgraça” que só 
conseguem depreciar-se a eles mesmos! Isto deve ter ori-
gem num “complexo” qualquer que, de momento, não consigo 
identificar…

3. Na Educação há também profetas 
da desgraça…

O primeiro período de aulas do ano letivo de 2020 – 2021 
terminou no passado dia 18 de dezembro. O segundo já co-
meçou…

Também contra todos os “arautos” e “profetas” da desgra-
ça que diziam que não havia condições nas nossas escolas 
para as atividades letivas presenciais, a realidade acabou por 
suplantar esta ficção. Aqui estou em perfeita sintonia com o 
Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, que fez, 
no próprio dia 18 de dezembro, um balanço “muito positivo” 
do desempenho das nossas escolas, juntando nesse “bem 
fazer” os diretores das escolas, as câmaras municipais, os 
corpos docentes, os pais e os próprios alunos, de todas as 
idades e de todos os graus de ensino que tiveram um com-
portamento irrepreensível de vigilância, de cooperação e de 
superação de obstáculos…

Em crónica anterior, já referi o papel que, neste proces-
so, teve o sindicalista Mário Nogueira, Presidente da Fenprof 
que, à míngua de qualquer outra desgraça que felizmente 
não aconteceu, se agarrou ao “vírus” como única “tábua de 
salvação” para a sua falta de visão e para a sua falta de es-
tratégia. Chamei-lhe “contador de covid” porque, a partir de 
determinado momento, o seu trabalho resumiu-se a transpor-
tar para a comunicação social as escolas e os agrupamentos 
de escolas onde, no seu entender, havia “surtos de covid”, 
informações que, em muitos casos, não correspondiam à ve-
racidade dos fatos.

Fenprof, Ordem dos Médicos, Ordem dos Enfermeiros e 
Sindicato Independente do Médicos são “faces da mesma 
moeda” e “farinha do mesmo saco”. Dão uma dimensão inusi-
tada a pequenos acontecimentos não evitáveis em percursos 
tão complexos, sendo incapazes de valorizar, mesmo as evi-
dências mais claras!...

É o que temos!

Dia a Dia - Mário Martins

Hospitais portugueses distinguidos 
no estrangeiro…
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Um novo ano, uma nova esperança... a possibilidade 
de novos sonhos.

Vamos sonhar juntos, vamos sonhar grande...
Não tenhamos medo do inesperado nem do incerto. 

Estes sempre nos acompanharão!
Se formos juntos as pedras do caminho serão alicerce 

da cidade que vamos construir...
Se sonhar grande é utopia, então não peçamos às 

crianças e aos jovens para sonharem com um mundo me-
lhor...

Ninguém nos pode tirar a ousadia de caminhar com os 
nossos sonhos, de sonhar grande, de sonharmos juntos. 
“Haja ou não frutos, pelo sonho é que vamos...” (Sebastião 
da Gama)

Não somos super-heróis... Somos apenas pessoas co-
muns, com diferenças e até, às vezes, com divergências, 
mas juntos, podemos descobrir possibilidades inespera-
das...

Cada vez que deixamos de sonhar e de sonhar juntos 
e em grande é a possibilidade de um futuro melhor que 
deixa de existir...

Sonhar é arriscar perder o chão para aventurar-se a 
ganhar o céu!

O ano que passa não deixou só a tristeza de uma pan-
demia que mata e que nos obriga ao distanciamento uns 
dos outros... Não podemos esquecer que diante deste mal 
maior, não faltou a omnipotência do bem, a resiliência de 
muitos face às dificuldades, a generosidade e a alegria de 
tantos em partilhar o pouco que se tem, o altruísmo e a so-
licitude para com os mais necessitados e a criatividade de 
tantas pessoas... O sonho de que tudo pode ser diferente 

quando não somos indiferentes, tornou-se realidade. 
Se temos a coragem de sonhar em grande, teremos 

também a coragem de mudar. 
“Esse é o momento para sonhar grande”, escreveu o 

Papa Francisco, “para repensar nossas prioridades – o 
que nós valorizamos, o que nós queremos, o que nós pro-
curamos – comprometermo-nos a agir em nossa vida di-
ária sobre o que nós sonhamos”. (do livro “vamos sonhar 
juntos”)

Não vamos sós neste caminho. O sonho não é só nos-
so! Ele acompanha-nos! Ele sonha connosco há muito 
tempo... E não desistiu de continuar a sonhar connosco 
um mundo de novas possibilidades de vida. 

Por isso, ao iniciar este novo ano, invoco-O e peço a 
Sua bênção para todo o Arciprestado de Vila Nova de Fa-
malicão:

O Senhor vos abençoe e vos proteja. 
O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face 
e vos seja favorável. 
O Senhor volte para vós os seus olhos 
e vos conceda a paz. 

Mensagem de Ano Novo do Arcipreste de Vila Nova de Famalicão, padre Francisco Carreira

Vamos sonhar juntos, vamos sonhar grande...



9O POVO FAMALICENSE6 de Janeiro de 2021



10 O POVO FAMALICENSE 6 de Janeiro de 2021

Saímos de um ano que 
tudo prometeu e que nada 
nos ofereceu. Que a termos 
pessoais nos tenha propor-
cionado momentos felizes, 
na comunidade não o foram.

No início do ano vemos 
mensagens abundantes, so-
bre desejos otimistas para 
o ano em que entramos. E 
muitos são aqueles que rep-
tem as frases já mais que 
consolidadas e pouco pen-
sadas sobre a realidade que 
assistimos, que são “um bom 
ano, está nas tuas mãos”.

A irrealidade deste tipo 
de sermão, é profundamente 
visível em grande parte dos 
anos, este ano foi ainda mais 
límpido, que não somos nós 
que o escolhemos.

No início do ano, que mar-
cava também o início de uma 
década, onde tudo nos apre-

sentava como unicórnios 
flamejantes, ouvimos falar 
do surto de um vírus, que já 
andava a circular pela China. 
Naquela altura tudo estava 
longe, até nos bater à porta e 
as vitimas se fazerem contar.

Da China até à nossa por-
ta, foi um salto curto, e o re-
sultado na nossa vivência foi 
mais atroz do que algum dia 
podíamos imaginar. 

Como fruto de toda a si-
tuação, vimo-nos vedados 
da nossa liberdade, dia após 
dia. Decisão após decisão. 
A nossa capacidade de de-
cisão, da nossa própria vida 
foi diminuindo. Todas as de-
cisões adiadas, e muitos fo-
ram os sonhos de que fomos 
privados.

E foi assim, que começa-
mos a perceber que efetiva-
mente nós não conseguimos 

controlar o nosso destino. 
Ainda que seja essa a espe-
rança, que todos nos fazem 
sentir nas mensagens de um 
novo ano, que tão repetida-
mente nos fazem, ainda que 
permaneçam tão erróneas 
quanto as primeiras.

A esperança, essa que 
nos alcança no final de cada 
ano, pelo princípio de um 
novo. Fica a esperança da 
definição do rumo das nos-
sas vidas fique na nossa pró-
pria decisão. 

E que esta esperança, 
não descambe no início de 
cada 15 dias passados. 

Que não se evapore na 
desconfiança que nos im-
põe, por aqueles que o dever 
o têm de manter. 

Que a segurança pela 
veracidade, não se vá numa 
próxima escolha de um qual-

quer procurador. 
Que a nossa própria jus-

tiça possa ser justa. E isso 
sim, nos transmita esperan-
ça num ano que se inicia, 
onde deixa “confiança” como 
uma palavra distante do nos-
so léxico. 

OPINIÃO, por Raquel Pinto

Qual a esperança 
do novo ano?

Deputado do PSD denuncia 
incumprimento do executivo 
liderado por António Costa

Governo falha 
reabilitação 
da Av. 9 de Julho

 
Jorge Paulo 

Oliveira, o depu-
tado famalicen-
se do PSD na 
Assembleia da 
República, pediu 
explicações ao 
Governo lidera-
do por António 
Costa acerca do 
incumprimento do 
timing da reabili-
tação da Avenida 
9 de Julho, que se comprometeu a executar até ao final do 
ano 2020.

Recorde-se que o compromisso foi assumido, no passado 
mês de Fevereiro, pelo Ministro das Infraestruturas e Habita-
ção que, interpelado pelo deputado, garantia que a Infraes-
truturas de Portugal tinha prevista uma intervenção na con-
servação do pavimento e nos equipamentos de sinalização 
e segurança da Avenida 9 de julho, que liga as Rotundas do 
Marco e de Santo António, “obra esta que deverá estar con-
cluída no final do 2.º semestre do corrente ano”, como refere 
a missiva daquele membro do Governo.

“Assim não aconteceu. O ano de 2020 chegou ao seu tér-
mino e a dita obra de intervenção na conservação do pavi-
mento e nos equipamentos de sinalização e segurança tão 
pouco teve seu início”, assinala Jorge Paulo Oliveira, para 
quem “a garantia oferecida pelo Ministro das Infraestruturas 
e Habitação não passou, à data, de uma boa notícia”.

O deputado constata que, “se há dez meses, o estado des-
ta via era lastimável, a situação hoje é obviamente pior des-
conhecendo as populações, em absoluto, a razão ou razões 
que possam justificar, objetivamente, uma promessa não 
cumprida por parte do Governo”. Face ao incumprimento, o 
social-democrata questiona se “a Infraestruturas de Portugal 
S.A, desistiu de levar a efeito uma intervenção necessária, 
urgente e profunda na Avenida 9 de Julho?”.

Admitindo que a resposta seja negativa, pretende que o 
Governo “justifique o não avanço da obra” e questiona ainda 
ao ministro das Infraestruturas se não houve “disponibilidade 
financeira para esta intervenção ou se esta disponibilidade foi 
desviada para outra ou outras intervenções”, “se os projetos 
não ficaram concluídos a tempo”, ou se o “concurso público 
ficou deserto”. 

Ultrapassado que foi o prazo estabelecido, Jorge Paulo 
Oliveira, quer ainda saber “quando pensa, afinal, a Infraes-
truturas de Portugal intervencionar a Avenida 9 de Julho, cujo 
piso está muito degradado, tem vários buracos ao longo da 
sua extensão, as marcações no piso estão a desaparecer, a 
iluminação pública está inativa em partes da via, as passa-
deiras não são percetíveis, sobretudo à noite e a sinalização 
rodoviária vertical está deteriorada”.

Entretanto, o deputado aproveita para relembrar ao Go-
verno que esta é uma via com “elevada sinistralidade, com 
inúmeras colisões de viaturas, atropelamentos de peões e 
abalroamento de ciclistas, dos quais resultaram perda de vi-
das humanas e vários feridos graves” um estado lastimável 
que se mantém “há vários anos, mesmo perante o clamor 
das populações e dos sucessivos alertas e solicitações de 
intervenção por parte dos autarcas”.

A sala de audiências existente no edifício dos Paços do 
Concelho acolheu, no passao dia 7, a primeira audiência de 
julgamento descentralizada do Tribunal Administrativo e Fis-
cal de Braga, naquela que é uma iniciativa que resulta da 
pressão exercida pela delegação de Famalicão da Ordem 
dos Advogados para a necessidade de assegurar a seguran-
ça das diligências face às condicionantes da pandemia de 
Covid-19 e a inadequação das instalações daquele tribunal, 
em Braga. 

A delegação da Ordem, liderada por Liliana do Fundo, 
congratula-se com a decisão, que permitirá a “realização de 
julgamentos com muitos intervenientes, em condições de 
exemplar segurança”.

A primeira audiência contou com a presença simbólica 
do presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, e da juíza 
presidente do TAFB, Zona Norte, Irene Neves.

Assembleia Municipal volta a ser 
sala de audiência para julgamentos 
do Tribunal Administrativo
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A Casa da Juventude par-
te para 2021 com um novo ci-
clo formativo para que os jo-

vens do concelho se sintam 
melhor preparados na procu-
ra de novas oportunidades 

de emprego e na gestão das 
suas carreiras profissionais. 

A sessão de arranque da 

iniciativa, promovida no âm-
bito do programa “Viveiro 
de Ideias Gerador”, decor-
re já este mês. O primeiro 
workshop deste ciclo forma-
tivo está agendado para o 
dia 30 de janeiro, entre as 
09h00 e as 13h00, é dedica-
do ao tema “Empreendedo-
rismo criativo para jovens” e 
é dinamizado pela Academia 
das Emoções. 

Nesta primeira sessão se-
rão abordados novos cami-
nhos de mudança para o em-
preendedorismo, de forma a 
estimular o jovem empreen-
dedor a assumir mudanças 
necessárias à concretização 
dos seus planos de ação, 
bem como a introdução ao 
intra-empreendedorismo e 
inter-empreendedorismo, a 
carta da vida relacional do 
empreendedor, a criativida-
de do empreendedor e os 
seus “seis novos sentidos”.

A inscrição é obrigatória 
e poderá ser submetida en-
tre os dias 18 e 28 de janeiro 
no Portal da Juventude, em 
www.juventudefamalicao.
org. 

Este primeiro ciclo forma-
tivo do “Viveiro de Ideias Ge-
rador” vai decorrer até junho, 
com um total de seis ações 
de formação, workshops, 
oficinas e encontros onde 

serão abordadas temáticas 
como o empreendedorismo, 
a comunicação corporal e o 
marketing intra e interpesso-
al.

“O mundo do trabalho 
está cada vez mais exigente 
e a aquisição de competên-
cias técnicas já não é sufi-
ciente para garantir um lugar 
de relevo no mercado de 
trabalho e as organizações 
e empresas começam a pro-
curar, cada vez mais, pro-
fissionais que apresentem 
atitudes, comportamentos e 
competências transversais 
que os distingam uns dos 
outros, as denominadas soft-
skills”, pode ler-se no texto 
de apresentação desta ação 
de capacitação. 

“Estimular atitudes e com-
petências empreendedoras 
e criativas; proporcionar aos 
jovens acesso a informação 
promotora de conhecimentos 
sobre educação, formação 
ao longo da vida e emprego, 
que permita a realização de 
escolhas  decisões informa-
das; promover o desenvol-
vimento de competências 
transversais softskills para 
a melhor integração no mer-
cado de trabalho e apoiar os 
jovens ao nível de conheci-
mentos, metodologias e ins-
trumentos relacionados com 
a criação e desenvolvimento 
de ideias/projetos inovado-
res” são os principais objeti-
vos deste programa “Viveiro 
de Ideias Gerador”. 

CIOR levou 26 alunos 
a Erasmus 
só no primeiro período

A Escola Profissional CIOR já levou 
26 alunos a várias mobilidades de alu-
nos no âmbito do programa Erasmus+, 
apesar dos grandes constrangimentos e 
condicionalismos derivados da situação 
de pandemia que se vive.

Aqueles alunos, a frequentar o 11.º e 
12.º anos dos cursos de animação so-
ciocultural e de mecatrónica automóvel, 
integraram quatro mobilidades, de outu-
bro a meados de dezembro, tendo como 
destino empresas e instituições de Mal-
ta, Itália e Alemanha, Foi aí que efetua-
ram períodos de estágio em contexto de 
trabalho e formação em contexto escolar.  

Para os alunos, dadas as circunstâncias especiais de uma actualidade marcada pela 
pandmeia de Covid-19, tratou-se de um “enorme desafio baseado na determinação, na 
vontade e no sentido de responsabilidade e disciplina individual e de grupo em vivenciar 
exigentes experiências ligadas à formação e ao mundo laboral em contextos socioculturais 
e linguísticos diferentes”, conforme assegurou Paula Pereira, da direção da CIOR.

A Cior sublinha que a decisão de continuar com as mobilidades em contexto europeu, 
apesar das condições epidemiológicas, “resultam de um programa existente e contratuali-
zado com a Agência Nacional do programa Erasmus+, da vontade expressa dos alunos e 
do cumprimento escrupuloso das normas e recomendações da Direção Geral da Saúde e 
do Ministério da Educação”. 

De acordo com Paula Pereira, até ao momento “tudo tem sido possível com um esforço 
acrescido, em termos logísticos, de acompanhamento e de articulação, por parte do Ga-
binete de Projetos da escola e dos respetivos diretores de curso, com os alunos e com as 
entidades parceiras acolhedoras dos mesmos”. 

Primeira ação decorre de janeiro a junho

Casa da Juventude entra em 2021 
com nova jornada do “Viveiro de Ideias”

Detido por desobediência 
às normas do estado de emergência
A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve um homem de 55 anos por incumprimento 
das normas do estado de emergência e desobediência. O homem estaria a causar 
distúrbios num posto de combustíveis, onde pretendia que lhe fosse servido 
um café. O atendimento terá sido recusado pela funcionária, atendendo 
às restrições do estado de emergência.
No local, a PSP advertiu o indivíduo que não podia permanecer na via pública. 
Face à recusa, o que constitui um crime de desobediência relativa ao dever 
de proibição de circulação na via pública e a uma ordem da autoridade, 
foi detido e notificado para comparecer no Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão.  

Gabriel A. S. Couto fez chegar 
solidariedade a 136 famílias
A empresa de construção Gabriel A. S. Couto entregou 62 cabazes solidários 
na freguesia de Mogege, uma acção que contou também com a adesão 
dos trabalhadores, e que foi elaborada em colaboração com a Junta local, 
que participou na elaboração da lista dos agregados elegíveis.
A autarquia local “agradece profundamente a iniciatyiva e enaltece 
o sentido solidário e nobre dos administradores e trabalhadores 
da empresa Gabriel A. S. Couto.
Para além de Mogege, a empresa famalicense beneficiou ainda agregados 
da União de Freguesias de Famalicão e Calendário, Requião, Fradelos, Ribeirão, 
Oliveira Santa Maria, Castelões, Gavião, Bilarinho das Cambas, entre outras, 
num total de 136 cabazes entregues.
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão baixou signi-
ficativamente a incidência 
cumulativa de casos de Co-
vid-19, por cem mil habitan-
tes, nos últimos 14 dias. De 
acordo com o relatório desta 
segunda-feira da Direcção 

Geral de Saúde (DGS), há 
agora 649 casos, menos 248 
do que há uma semana, em 
que esse número era da or-
dem dos 897.

Apesar da melhoria sig-
nificativa do cenário nas úl-
timas semanas, o território 

mantém-se com risco muito 
elevado no que toca à pan-
demia, o que justifica que 
não sejam aliviadas quais-
quer restrições quanto às 
movimentações da popula-
ção e a algumas actividades 

económicas.
Recorde-se que o alívio 

do risco extrema implica que 
a taxa de incidência baixe 
dos 480. O limite máximo 
desta categoria é dos 959,9, 
número acima do qual o con-

celho se manteve durante 
várias semanas, em que in-
tegrou o grupo dos conce-
lhos de risco extremamente 

elevado, acima dos 960 de 
taxa de incidência cumula-
tiva por cem mil habitantes 
nos últimos 14 dias.

Famalicão baixa taxa de incidência 
mas continua com risco muito elevado

Paulo Cunha 
declara apoio 
a Marcelo Rebelo 
de Sousa

O presidente 
da Comissão Po-
lítica Concelhia do 
PSD de Vila Nova 
de Famalicão, 
Paulo Cunha, de-
clara o seu apoio 
à recandidatura 
de Marcelo Re-
belo de Sousa à 
Presidência da 
República, numa carta aberta que dirige aos famalicenses, e 
na qual também não deixa de incentivar ao voto, lembrando 
que “votar é um dever cívico”.

No entender do social-democrata, “nos últimos cinco anos, 
com Marcelo Rebelo de Sousa, tivemos o bom exemplo de 
uma Presidência exercida com equilíbrio, com compromisso, 
com proximidade, com tolerância e sensibilidade”. Para Paulo 
Cunha, que declara expressamente o seu apoio à sua recan-
didatura: “estas são marcas fortes do professor Marcelo Re-
belo de Sousa que engradeceram Portugal e os portugueses. 
São estas também as marcas do PSD. O Professor Marcelo 
é o melhor Presidente da República que podemos escolher. 
Um Presidente que nos honra e protege. Um Presidente que 
baseia a sua ação nos valores do PSD”.

Na carta aberta, o presidente do PSD fala ainda do dever 
cívivo de votar para reiterar que “são as pessoas que têm o 
poder de escolher os seus representantes para os órgãos de 
soberania e qualquer demissão desta responsabilidade en-
fraquece a nossa saúde democrática”. Por isso, acrescenta, 
“no dia 24, não podemos faltar”.

Numa altura em que “se adensam posturas extremistas 
à boleia de populismos sonantes, mas ocos e perigosos, é 
importante uma reflexão sobre os valores que nos moldaram 
como uma sociedade coesa, solidária e democrata”, alerta.

A carta aberta começa a ser distribuída por estes dias, 
contendo ainda informação relevante sobre o recenseamento 
eleitoral.

Victor Meira de Sousa 
tomou posse como líder 
do Chega em Famalicão

Victor Mei-
ra de Sousa é o 
novo presidente 
da Comissão Po-
lítica Concelhia 
de Famalicão do  
partido Chega, li-
derado a nível na-
cional por André 
Ventura. A tomada 
de posse ocorreu 
no passado dia 
22, para o próximo biénio. João José Moreira de Sousa é o 
presidente da Mesa Concelhia.



14 O POVO FAMALICENSE 6 de Janeiro de 2021

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR 
A SUA ROUPA A FERRO? 

NÃO SE PREOCUPE MAIS, 
EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

RECOLHA DE SUCATAS 
AO DOMICÍLIO

Valorizamos a sua 
sucata.

TLM.: 931 989 019 

PRECISA-SE
Empregado de Balcão p/ 

restaurante em Famalicão.
TLM.: 916 401 643 

SENHORA
Toma conta de idosos 

de noite ou de dia acamados 
ou não. C/ experiência.

TLM.: 918 955 208 

SENHORA
A viver no centro da cidade 
c/ experência toma conta de 

isodos acamados ou não.
TLM.: 912 131 901 

SENHOR
Pretende conhecer 
senhora p/ futuro 

compromisso.
TLM.: 913 919 082 

RESIDÊNCIA SÉNIOR 
EM FAMALICÃO
ADMITE M/F

ENFERMEIROS
AUXILIARES DE GERIATRIA
Condição principal:
Gostar de cuidar 
de idosos.

Entrada imediata.
Boas condições, 

bom salário.

TLM.: 912 471 325

PRECISA-SE
Empregado de armazém 

c/ carta de condução 
(preferência c/ alguns 

conhecimentos 
administrativos).

Local de trabalho: Famalicão
Enviar e-mail:

recrutamento@mendesirmaos.pt
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX RELAX

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

ANA
PORTUGUESA
TLM.: 913 152 177

FAMALICÃO 
BÁRBARA

Convívio e massagens. 
Não atendo números privados. 

Não faço nada ao natural.
TLM.: 914 437 070

TODA TUA, TODA 
NUA PARA SI

Vem sentir prazer c/ esta gata. 
Gostosa atrevida e bem p*ta na 
cama. Oral guloso, sem tabus 

p/ homens de bom gosto e c/ todos 
os tipos de prazer. Discrição, 

higiene, sigílo e prazer garantidos.

TLM.: 912 421 744

PATRÍCIA
Deusa do sexo gostoso. 

Todas as posições 
c/ vibrador e muito mais. 

Todos os dias.
TLM.: 912 497 756

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

SIMONE
Companhia certa para teu 
prazer maior, c/ qualidade 

e satisfação garantida. 
Acessórios e massagens.

915 654 526 | 915 637 044




